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1 - INTRODUÇÃO

As clostridioses são infecções bacterianas provocadas por toxinas produzidas pelos clostrídeos e, em alguns casos, pela multiplicação do próprio agente em aves domésticas e silvestres. As bactérias do gênero Clostridium envolvidas são o C. botulinum, responsável pelo botulismo, o C. perfringes, que provoca a enterinte necrótica, o C. colinum, causador da enterite ulcerativa, e o C. septicum e C. perfringes, isolados nas dermatites gangrenosas.


O botulismo é uma intoxicação aguda causada pela neurotoxina de Clostridium botulinum, caracterizada por debilidade, prostração e paralisia flácida que levam a morte das aves (Pelecumas et al. 1999; Trampel, 2005). A doença acomete todos os tipos de aves com exceção dos urubus, que apresentam resistência devido a uma substância presente no sangue e que é capaz de neutralizar a toxina. Os casos de botulismo, na grande maioria em aves, são provocados pelo Clostridium botulinum do tipo C, ainda que surtos causados por outros tipos (A e E) tenham sido descritos (Júnior e Macari,2000).


As bactérias comumente encontradas no intestino de emas pertencem ao gênero Clostridium, que também estão presentes no solo, alimentos contaminados, excrementos de animais doentes, água, entre outros (Giannoni, 2004). Sua presença no trato intestinal em pequeno número pode ser considerada normal. Porém, em caso de crescimento excessivo da população bacteriana, podem ocorrer problemas causados pelas toxinas liberadas, que são altamente nocivas. Em emas o maior responsável por estes problemas é o C. perfringes. O descontrole da população bacteriana está diretamente ligado ao estresse físico e emocional, além do uso descontrolado de antibióticos que eliminam bactérias que competem com o Clostridium (Silva, 2001; Rosken e Silveira, 2003; Giannoni, 2004). Este trabalho tem como objetivo descrever um caso de botulismo por C. botulinum, ocorrido em um lote de emas criadas em cativeiro na região sul do Brasil.

MATERIAIS E MÉTODOS


O lote de emas era composto de 112 aves (86 adultas e 26 jovens), das quais 16 adultas e três jovens morreram. Antes da morte as aves apresentaram debilidade, prostração e paralisia flácida de pernas e asas. A alimentação era composta por inço, ração a base de milho, farelo de soja, farelo de arroz gordo e suplemento vitamínico mineral para emas. 
Foram realizadas necropsias das aves mortas e das vivas que apresentavam a sintomatologia nervosa. Para o diagnóstico definitivo foram enviadas ao Laboratório Regional de Diagnóstico da Faculdade de Veterinária da UFPel, amostras de soro sanguíneo e extrato hepático para realização de bioensaio, que consistiu na inoculação intraperitoneal de amostras (fígado e soro), centrifugadas e filtradas, em camundongos. Os animais inoculados foram observados durante três a quatro dias para verificação de manifestação do quadro clínico. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

O diagnóstico de botulismo deve ser baseado no histórico e no quadro clínico apresentado pelos animais. Sua comprovação requer o auxílio de testes laboratoriais em amostras coletadas de animais suspeitos (soro sangüíneo, extrato hepático e conteúdo intestinal). O diagnóstico clínico é importante, uma vez que, nem sempre a comprovação laboratorial é possível, e o atraso na adoção de medidas de controle em caso de surto da doença, em função da espera de resultados laboratoriais, pode acarretar a perda de inúmeros animais (Dutra & Döbereiner, 1995).
Na necropsia não foram observadas lesões macroscópicas, mas somente a presença de muco na cavidade bucal, provavelmente pela incapacidade de deglutição das aves, o que freqüentemente acontece em surtos de botulismo em aves (Júnior e Macari, 2000). Os camundongos inoculados pelo material suspeito não desenvolveram o quadro sintomatológico característico de botulismo. Desta forma, não foi possível obter resultado laboratorial positivo para a clostridiose. Porém, deve-se atentar para o fato de que uma resposta laboratorial negativa não significa que a doença não tenha ocorrido, pois a toxina pode ter sido absorvida e metabolizada em sua maior parte, principalmente naqueles animais doentes há algum tempo. Segundo Dutra & Döbereiner (1995), devido às características da toxina, os resultados laboratoriais são, em até mais de 90% dos casos, negativos para a toxina botulínica quando se utiliza material colhido de animais em quadro de intoxicação, inclusive experimental. 
Alimentação de má qualidade, pelo fornecimento de inço mal armazenado, ou a presença de animais mortos no ambiente de criação das emas, contaminando a água de beber, podem ter sido as causas da clostridiose nestas aves. 
CONCLUSÕES

Os sinais clínicos apresentados neste lote de emas apontaram para um diagnóstico presuntivo de botulismo, porém o diagnóstico definitivo não foi estabelecido pela coleta de material destas aves e inoculação em animais de laboratório através de técnica de bioensaio.
A origem das toxinas que levaram a manifestação dos sinais clínicos e até mesmo a morte de algumas emas não foi estabelecida, podendo ser atribuída ao desenvolvimento do Clostridium no ambiente (em carcaças animais em decomposição), ou de origem endógena, provocada por um distúrbio nutricional.
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